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RESUMO 

 
A espécie vegetal Syzygium malaccense (L.) Merr. & L. M. Perry pertencente à família 

Myrtaceae. Polularmente conhecida como jambo vermelho, é uma planta de frutos comestíveis, 

são ricas em taninos e saponinas o estudo das folhas apresenta utilizações na medicina como 

diurético ou no tratamento de infecções. O presente trabalho teve como objetivo realizar testes 

fitoquímicos preliminares para levantamento das classes de metabólitos secundários presentes, 

analisar o extrato obtido através de cromatografia em camada delgada (CCD), investigação dos 

potenciais antioxidante e fenóis totais na amostra. Os testes fitoquímicos consistiram na 

identificação dos metabólitos secundários baseado na coloração do extrato diluídos em solução 

hidro alcóolica e reagentes específicos para cada teste. A atividade antioxidante foi realizada 

pelo método DPPH e determinação de fenóis totais pelo método colorimétrico de Folin-

Ciocalteau. Os metabólitos secundários encontrados no extrato etanólico foram taninos, 

chalconas,auronas,esteroides e alcaloides. Na análise em CCD utilizando como eluentes 

Hexano-Acetato de Etila (8:2) e Clorofórmio-Metanol (9:1) pulverizadas com solução se sulfato 

cérico [Ce(SO4)2], revelaram a possível presença de isoprenóides, sugere-se também a presença 

de clorofila e a presença de substâncias de natureza terpernoidica. O extrato etanólico das folhas 

da espécie Syzygium malaccense apresentou em seu maior valor %AA de (27,39 ± 5,49) no teste 

antioxidante e conteúdo de fenóis totais do extrato EtOH Syzygium malaccense (L.) apresentou 

um valor de 80,26 ± 0,51 mg EAG/g. Assim, este estudo contribuiu para o conhecimento 

fitoquímicos da espécie Syzygium malaccense e da família Myrtaceae. 

 

Palavras- Chaves: Metabólitos Secundários. Myrtaceae. Syzygium malaccense. Testes fitoquímico



ABSTRACT 

 

The plant species Syzygium malaccense (L.) Merr. & L. M. Perry belonging to the Myrtaceae. 

It is popularly known as malay rose apple, family is a plant with edible fruits, rich in tannins 

and saponins. The present work aimed to perform preliminary phytochemical tests to survey 

the classes of secondary metabolites present, analyze the extract obtained through thin layer 

chromatography (TLC), investigation of the antioxidant potential and total phenols in the 

sample. The phytochemical tests consisted in the identification of secondary metabolites based 

on the staining of the extract diluted in hydro alcoholic solution and specific reagents for each 

test. The antioxidant activity was performed by the DPPH method and determination of total 

phenols by the Folin-Ciocalteau colorimetric method. The secondary metabolites found in the 

ethanolic extract were tannins, chalcones, aurones, steroids and alkaloids. In the CCD analysis 

using as eluents Hexane-Ethyl Acetate (8:2) and Chloroform-Methanol (9:1) pulverized with 

solution if ceric sulfate [Ce(SO4)2], revealed the possible presence of isoprenoids, it is also 

suggested the presence of chlorophyll and the presence of substances of terpernoidic nature. 

The ethanolic extract of the leaves of Syzygium malaccense species showed in its highest %AA 

value of (27.39 ± 5.49) in the antioxidant test and total phenols content of EtOH extract 

Syzygium malaccense (L.) showed a value of 80.26 ± 0.51 mg EAG/g. Thus, this study 

contributed to the phytochemical knowledge of Syzygium malaccense species and Myrtaceae 

family. 

Key words: Secondary metabolites. Myrtaceae. Syzygium malaccense. Test phytochemicals. 
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1.0 INTRODUÇÃO  

 A natureza produz a grande maioria das substâncias orgânicas que são conhecidas 

atualmente. O reino vegetal tem grande contribuição no fornecimento de substâncias que se 

consagram como princípios ativos eficazes e que hoje são empregados no tratamento de 

doenças (SOUSA et al., 2011).  O Brasil se situa em posição privilegiada para a ciência de 

produtos naturais, em decorrência de ser um dos países ricos em biodiversidade. De acordo com 

Organização Mundial da Saúde (OMS) 65-80% da população dos países em desenvolvimento 

dependiam das plantas medicinais como única forma de acesso aos cuidados básicos de saúde.  

(ALBIERO; PEREIRA, 2015). 

O fato que gera interesse nos produtos encontrados na natureza é que esses 

apresentam enorme diversidade em termos de estrutura e de propriedades físico-químicas e 

biológicas (LUPE, 2007). Assim, o estudo de plantas medicinais têm contribuído fortemente 

para o desenvolvimento de novas estratégias terapêuticas por meio de seus metabólitos 

secundários, que pode atuar de forma direta ou indireta no organismo, podendo inibir ou ativar 

importantes alvos moleculares e celulares, além disso as plantas medicinais e seus derivados 

fornece medicamentos fitoterápicos, e cosméticos entre outras contribuições. (BALBINO; 

DIAS, 2010; FIRMO, 2011) 

A família Myrtaceae constitui uma das mais importantes famílias de Angiospermas 

no Brasil. De acordo com Soares e Silva (2000), a família Myrtaceae corresponde a 1,32% do 

total de angiospermas conhecidas. Estudos anteriores demonstraram que os frutos desta família 

Myrtaceae apresentam compostos fenólicos, como ácido elágico, rotina e quercetina,que 

contribuem para a atividade antioxidante. (RAMADHANIA,2017). 

Dentre os gêneros pertencentes à família Myrtaceae, destacamos o Syzygium, que 

possui distribuição mundial nativa dos trópicos (AYYANAR e SUBASH-BABU, 2012). A 

vegetação do gênero Syzygium apresenta folhas que são ricas em taninos e saponinas. A casca, 

as folhas e as sementes são bastante adstringentes. O suco dos frutos é utilizado como 

adstringente, diurético, antidiabético e estomáquico. ( KAPOOR, 1990). 

O jambo vermelho (S. malaccense) faz parte da família Myrtaceae sendo uma fruta 

comum no Brasil, e a partir de estudos fitoquimicos realizados nas folhas, levaram ao 

isolamento de quatro flavonoides com propriedades antioxidante, outro estudo demonstrou que 

diferentes partes da planta de Syzygium malaccense (L.) Merr. & LM Perry têm sido 

amplamente utilizadas para tratar o diabetes tradicionalmente no Brasil (NOREEN et.al,1998; 

JANG et.al.,1997). 

https://www.sciencedirect.com/topics/biochemistry-genetics-and-molecular-biology/syzygium
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Segundo Simões (2001), atualmente os estudos fotoquímicos abrangem a utilização 

de vegetais, e não apenas a plantas medicinais, para obtenção ou desenvolvimento de 

medicamentos, ou seja, como fonte de matéria-prima farmacêutica, a descoberta de substâncias 

ativas de plantas como protótipo de fármacos, bem como o desenvolvimento de fitoterápicos. 

Diante do potencial dessas plantas levando em consideração sua utilização popular, o presente 

trabalho teve como objetivo realizar uma abordagem fitoquímica e farmacológica das folhas de 

Syzygium malaccense (l.) Merr & Perry, ampliando informações acerca de suas atividades 

biológicas contribuíram para a documentação química e farmacológica da espécie.  

 

1.1 Justificativa 

As ̇últimas décadas tem-se verificado um grande avanço científico envolvendo 

estudos químicos e farmacológicos de plantas medicinais que visam obter novas moléculas com 

propriedades terapêuticas (CECHINEL-FILHO & YUNES, 1998). A família Myrtaceae 

apresenta grande diversidade, tanto que no Brasil já foram relatadas 1.034 espécies e 23 gêneros 

(SILVA e MAZINE, 2016). Além disso a partir de estudos fitoquímicos com espécies dessa 

família demonstraram a ocorrência de óleos voláteis, antocianinas, taninos, ácido elágico, 

flavonoides, tais como isoquercetina, canferol, quercetina, miricetina e isoflavonoides (TELES 

et.al., 2018). 

A família Myrtaceae é amplamente distribuída no hemisfério sul e no território 

brasileiro (SILVA e MAZINE, 2016). A relevância econômica de muitos exemplares de 

mirtáceas é evidenciado por espécies como o Eucalyptus spp (eucalipto) utilizado na produção 

de madeiras e na extração de óleos essenciais usados como aromatizantes. Outra espécie 

bastante comercializada é a Psidium guajava (goiabeira), frutífera apreciada pelas 

características de seus frutos consumidos in natura ou industrializados, que apresenta elevados 

teores de vitamina C e compostos antioxidantes, bem como suas propriedades antidiarreica 

difundida pela fitoterapia e etnofarmacologia (ZAHIN et al., 2017). 

A espécie E. malaccensis L. (sinonímia: Syzygium malaccense Merr. & Perry), 

pertencente à família Myrtacea, conhecida popularmente no Brasil como jambo vermelho, 

jambo roxo, faz parte das plantas medicinais do Estado de Alagoas, tendo folhas e os frutos 

usados como adstringentes e estimulantes do apetite, como diuréticos e no combate a anemias, 

principalmente pelas populações de baixo poder aquisitivo (Campelo, 1988).  

Em várias partes do mundo, Syzygium malaccense, é empregada, na medicina 

popular, no tratamento de processos inflamatórios, febre, coceira, diabetes, catarro no pulmão, 
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tosse, dores de cabeça, disenteria e como diurético (Noreen et al. 1998). Estudo realizado 

demonstrou que os frutos dessa espécie apresentam ésteres, álcoois, aldeídos, terpenos e grande 

teor de compostos fenólicos totais, conferindo assim à fruta propriedades antioxidantes. (PINO 

et al., 2004). Estudos químicos efetuados com as folhas de E.malaccensis levaram ao 

isolamento de quatro flavonóides: catequina, mearnsitrina, miricitrina e quercitrina (Noreen et 

al., 1998).  

 

Figura 1 - Flavonóides isolados na espécie Syzygium malaccense

 

Fonte: Noreen et al., 1998 

O Brasil possui uma alta gama de espécies vegetais nativas que são consideradas 

medicinais (por possuir atividade biológica), porém poucas passaram por uma avaliação 

científica do seu uso, o que é essencial para comprovação de segurança para uso terapêutico na 

população (SIMOES, 2015). Perante o exposto, este trabalho terá sua importância na 

contribuição da pesquisa científica com base nos dados obtidos a partir da abordagem 

fitoquímica das folhas da Syzygium malaccense (L.) Merr. & LM Perry, ampliando as 

informações no que refere às propriedades fitoquímicas da espécie.   

 

 

 

 

 

https://www.sciencedirect.com/topics/biochemistry-genetics-and-molecular-biology/syzygium
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1.2OBJETIVOS 

1.2.1 Objetivos Gerais. 

 Realizar catalogação química e farmacológica da espécie Syzygium malaccense (L.) 

Merr. & LM Perry bem como preparação de extratos para ensaios futuros. 

1.2.2    Objetivos Específicos.  

 Realizar o levantamento bibliográfico da espécie Syzygium malaccense, criar um 

banco de dados com informações obtidas sobre a espécie estudada; 

 Coleta e realizar identificação botânica da espécie; 

 Preparar o extrato etanólico das folhas Syzygium malaccense; 

 Realizar testes fitoquímicos para levantamento das classes de metabólitos secundários 

presentes nas folhas da espécie; 

 Analisar o extrato bruto obtido através de cromatografia em camada delgada (CCD); 

 Investigar os potenciais antioxidante (DPPH) e fenóis totais na espécie Syzygium 

malaccense 
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2.0 REFERENCIAL TEÓRICO.  

2.1 Produtos Naturais  

Produtos naturais são substâncias químicas encontradas em plantas, animais, fungos 

e bactérias que possuem uma determinada atividade biológica.  Estes compostos são utilizados 

por esses seres vivos para sua defesa, metabolismo e desenvolvimento (CRAGG e NEWMAN, 

2013). A natureza é uma das principais fontes de produtos naturais, que são empregados na 

humanidade há milênios, tendo registro de uso de ervas e folhas para cura de doenças e no 

controle de pragas (VIEGAS, 2006).  

 O estudo dos produtos naturais é uma sub área da química orgânica que está 

relacionada com estudos fitoquímicos das plantas, sendo responsável pelo isolamento e 

caracterização de substâncias naturais que advém do metabolismo secundário. Estas substâncias 

são importantes com aplicação na indústria farmacêutica. As plantas medicinais têm suas 

propriedades relacionadas aos compostos chamados de princípios ativos (JUNIOR e 

BOLZANI, 2006). 

O interesse por novas substâncias farmacologicamente ativas, advindas de fontes 

naturais ou sintéticas, aumentou com o passar dos anos e resultaram no isolamento, extração e 

síntese de diversas moléculas bioativas (BERLINCK., et al, 2017).  Fonte de pesquisa nessa 

área são os antioxidantes naturais sendo de grande interesse em diversas áreas, incluindo 

alimentos (conservantes) e farmacologia (proteção do organismo contra o dano 

oxidativo)(VELLOSA; BARBOSA; OLIVEIRA, 2007). 

Por sua variedade e complexidade de metabólitos, as plantas medicinais são 

importantes para a pesquisa farmacológica e o desenvolvimento de drogas, não somente quando 

seus constituintes são usados diretamente como agentes terapêuticos, mas também como 

matérias-primas para a síntese, ou modelos para compostos farmacologicamente ativos (WHO, 

1998).  

2.2 Metabolismo Vegetal.  

O estudo dos compostos químicos presentes nas plantas, tem acompanhado a 

evolução do homem através do tempo, muitos são exemplos de uso em agentes terapêuticos 

para tratamento de doenças (FOWLER, 2006). A natureza, de forma geral, tem produzido a 

maioria das substâncias orgânicas conhecidas. Dentre os diversos reinos da natureza, o reino 

vegetal é o que tem contribuído de forma mais significativa para o fornecimento de metabólitos 

secundários, muitos destes de grande valor agregado devido às suas aplicações como 

medicamentos, cosméticos, alimentos e agroquímicos (Pinto, et al., 2002).   
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O conjunto de reações químicas que ocorrem constantemente nas células designa-

se por metabolismo (ALMEIDA,2017). As plantas são capazes de produzir compostos 

químicos como parte do seu metabolismo, que são caracterizados como metabolismo primário 

e secundário. Metabolismo primário das plantas está associado aos processos fotossintéticos 

que originam a formação de ácidos carboxílicos, aminoácidos, hidratos de carbono, ácido 

graxos, proteínas e ácidos nucléicos, todos envolvidos nos processos vitais da planta (Schaaf et 

al., 1995).  

O metabolismo secundário é resultante de várias reações anabólicas e catabólicas 

das estruturas celulares, este processo metabólico é proveniente do metabolismo primário. O   

metabolismo   secundário   vegetal, através   das   substâncias   formadas   no metabolismo 

primário, forma vários compostos orgânicos; que por sua vez possuem atividade biológica.  As 

principais classes de metabólitos secundários identificados em espécies vegetais são os 

compostos nitrogenados, compostos fenólicos ou fenóis e terpenos ou terpenóides, sendo 

classificados de acordo com a rota biossintética da qual foram originados e de sua composição 

(DELBONE; LANDO, 2010). 

Metabolismo secundário tem importante função ecológicas nas plantas, como 

proteção contra herbívoros e patógenos, como atrativos para polinizadores e funcionam como 

agentes de competição entre plantas e de simbiose entre plantas e microrganismos (TAIZ; 

ZEIGER, 2006).  Dentre as classes de metabólitos secundários de importância biológica 

destacam-se atualmente os alcaloides, terpenos, esteroides e os compostos fenólicos (NETO e 

LOPES, 2006).  

Os terpenos ou terpenoides, são o maior grupo de metabólitos secundário (mais de 

40.000 moléculas diferentes). Quimicamente, os terpenos podem ser definidos como “alcenos 

naturais”, isto é, apresentam uma dupla ligação carbono-carbono sendo caracterizado como um 

hidrocarboneto insaturado (FELIPE, 2017). Devido sua configuração de hidrocrabonetos, os 

terpenos geralmente insolúveis em água, e são gerados pela união de unidades de isopreno 

(C5H8) – normalmente, ligadas entre si. Dessa forma, os terpenos podem ser classificados de 

acordo com a quantidade de unidades repetidas de isopreno que sua estrutura possui como por 

exemplo Monoterpenos (C10) Diterpenos (C20), triterpenos (C30) e Tetraterpenos (C40) (FELIPE 

& BICAS, 2017 ; GARCIA & CARRIL,2009). Os terpenos são sintetizados a partir de 

metabólitos primários. Os terpenóides são formados por duas rotas principais de síntese: a rota 

do ácido mevalônico (MVA) e a rota do metileritritol fosfato (MEP) conforme demonstrado na 

Figura 2. (BORGES; AMORIM, 2020). Os terpenos são produzidos pelas plantas em resposta 
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a danos causados por insetos, neste caso, podem atrair predadores e parasitoides do inseto que 

estão se alimentandos da planta, tais como fungos enteropatogênicos (RASMANN et al., 2005) 

        Figura 2. Fluxograma simplificado da rota de biossíntese de terpenos 

 

Fonte: Borges e Amorim, 2020 

Os compostos fenólicos são substâncias que possuem pelo menos um anel 

aromático no qual ao menos um hidrogênio é substituído por um grupamento hidroxila, esse 

metabólito secundário é essencial para o desenvolvimento do vegetal, são classificados como 

antioxidantes naturais, sendo capazes de interagir com espécies radicalares (VIZZOTTO; 

KROLOW; WEBER, 2010).  

Os flavonoides são um grupo que constituem a maior classe de fenólicos vegetais, 

a estrutura química desse composto é formada a partir de 15 átomos de carbono organizados 

em dois   anéis   aromáticos   ligados   por   uma   cadeia   de   três   carbonos (FERREIRA, 

OLIVEIRA; SANTOS, 2008). Os flavonoides podem ser divididos em seis grupos: flavonas, 

flavanonas, flavonois, flavanas, isoflavonoides, e antocianinas, com   diversos   efeitos   

biológicos, como   atividade antioxidante, anti-inflamatória e antitumoral e inibição da 

danificação do colágeno. (PEREIRA; CARDOSO, 2012).  

Os alcalóides são os principais compostos nitrogenados e são encontrados em 

aproximadamente 20% das espécies de plantas vasculares, mais frequentes em dicotiledôneas 

herbáceas e em poucas monocotiledôneas e gimnospermas (PAGARE et al., 2015). Os 

alcalóides nas sementes representam importantes fontes de nitrogênio durante a germinação, 

além de possuir propriedade de defensivo químico natural (BORGES; AMORIM 2020). 

Sabe-se que muitas dessas substâncias estão diretamente envolvidas nos 

mecanismos que permitem a adequação do produtor a seu meio. Assim, despertam grande 
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interesse, não só pelas atividades biológicas exercidas pelas plantas em resposta aos estímulos 

do meio ambiente, mas também pela imensa atividade farmacológica que possuem (PEREIRA; 

CARDOSO,2012).  

 

2.3 Família e Espécie.  

2.3.1 Família Myrtaceae. 

A família Myrtaceae compreende aproximadamente 100 gêneros e 3.500 espécies, 

distribuídas principalmente nas regiões tropicais e subtropicais do mundo, com centros de 

diversidade na América tropical e Austrália e poucas espécies ocorrendo nas regiões temperadas 

(BARROSO, 1984). 

É considerada uma das famílias mais bem representadas no Brasil, e compreende 

diversos tipos de vegetação como: Floresta Ombrófila ou Mata Atlântica de encostas. A família 

está dividida em duas subfamílias: Myrtoideae (com frutos característicos tipo baga e folhas 

opostas), sendo encontrado principalmente na América do Sul, e Leptospermoideae (apresenta 

frutos do tipo cápsulas e folhas alternadas ou opostas), com maior concentração na Austrália. 

No Brasil, todos os representantes nativos pertencem à subfamília Myrtoideae, onde inclui o 

gênero Syzygium. (Limberger et al., 2004; MORAIS; CONCEIÇÃO; NASCIMENTO;2014). 

A família Myrtaceae corresponde a 1,32% do total de angiospermas conhecidas, representando 

um total de 400 famílias (SOARES; SILVA 2000). 

Os frutos dessa família tem grande importância econômica, pois várias espécies 

dessa família possui frutos comestíveis, ou são conhecidos por suas propriedades medicinais. 

Dentre as espécies apreciadas por seus frutos podemos citar a goiaba (Psidium guajava L.), a 

uva (Eugenia uvalha L. e E. pyriformes L.), a pitanga (E. uniflora L.), a cerejeira (E. bracteata 

Vell.), o jambo (Syzygium malaccense L.), além da jaboticaba (Plinia cauliflora L.) e do 

cambuci (Campomanesia phaea). Outros exemplos dessa espécie bastante comum é o cravo da 

Índia (Syzygium aromaticum) e a pimenta (Pimenta oficinales LindL) que são condimentos 

muito utilizados no mundo todo (MELO 2009).  

Frutos dessa família também apresentam importância na área ecológica, pois seus 

frutos suculentos e carnosos são fontes de alimento à fauna silvestre. Muitos animais que se 

alimentam desses frutos acabam veiculando a dispersão das sementes e favorecendo a 

sobrevivência e permanência dessas espécies (MORAIS; CONCEIÇÃO; 

NASCIMENTO;2014). 
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De acordo (Barroso 1991) espécies de Myrtaceae possuem numerosos canais 

oleíferos nas folhas, flores, frutos e sementes. Folhas quase sempre opostas, raras ou subpostas, 

com nervura marginal. Suas flores em geral são brancas ou às vezes vermelhas, efêmeras, 

hermafroditas, de simetria radial, em geral pentâmeras, muitas das vezes com o receptáculo 

bem desenvolvido, polistêmones com deiscência mimosa e ovário sempre ínfero, com variado 

número de lóculos e de lóculos por óvulo.  

A família Myrtaceae apresenta um número maior de espécies empregadas para fins 

medicinais, somando 71,4 % do total, espécies dessa família são empregadas principalmente 

em distúrbios gastrointestinais, estados hemorrágicos, doenças infecciosas, podendo sua ação 

estar relacionada às propriedades adstringentes da planta (CRUZ; KAPLAN, 2004).  

De acordo com Barbosa e colaboradores (2018), às espécies da família Myrtaceae 

são conhecidas por seus estudos de óleos essenciais que apresentam propriedades aromáticas e 

medicinais, e frequentemente têm sido descritos em várias atividades biológicas, como ação 

antibacteriana, antiparasitário e antioxidante.  

O gênero Syzygium é considerado um dos maiores da família Myrtaceae, possui 

distribuição mundial com cerca de 1200 espécies, que apesar de possuir essa distribuição 

mundial é considerada altamente desigual, sua prevalência é abundante em áreas tropicais e 

subtropicais (AYYANAR e SUBASH-BABU, 2012). Gênero Syzygium destaque-se por 

fornecer extratos utilizados na medicina tradicional como agentes antimicrobianos, anti-

inflamatórios, antidiabéticos, nas arritmias e insuficiências cardíacas (MELO, 2009) 

 

3.3.2 Espécie   

O gênero Syzygium, compreende cerca de 1200-1800 espécies pertencentes à 

família Myrtaceae. Várias espécies do Syzygium, dão frutos que são comestíveis para os seres 

humanos, muitos dos quais são conhecidos como “Jambo”. Syzygium malaccense (L.) Merr. & 

L. M. Perry comumente conhecida como "maça da malaia rosa", "maça malaia" ou "maça da 

montanha” (CHEENICKAL., et al, 2016).  É uma planta de frutos comestíveis e suas folhas 

são comumente utilizadas na medicina popular como diurético e no tratamento de infecções 

dérmicas, do trato gastrointestinal, respiratório bem como nas inflamações, pois possui a 

propriedade de inibir a ação da COX1 durante a biossíntese das prostaglandinas (Dunstan et al., 

1997; Noreen et al., 1998). 

O jambo vermelho (Syzygium malaccense (l.) Merr. & L.M. Perry), é uma árvore 

da família Myrtaceae, tem origem na Malásia, conhecido como maçã do malaia. No Brasil, 

sendo popularmente conhecida com jambo-vermelho. As árvores podem crescer até 12-15m de 
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altura, com tronco reto e copa densa com forma piramidal e ramificação abundante que se inicia 

a 1,5-2 m do solo (CAVALCANTE, 1996).  

 

Figura 03: Syzygium malaccense (l.). 

 

   

E. malaccensis L1 Flores1 Folhas2 Fruto1  

Fonte:1http://g1.globo.com/sp/campinas-regiao/terra-da-gente/flora/noticia/2016/07/jambeiro-vermelho-

tem- frutos-adocicados-e-flores-com-pompons.html 
2 https://www.meucantinhoverde.com/2018/10/jambo-vermelho-syzygium-malaccense.html 

3 https://diariodonordeste.verdesmares.com.br/ser-saude/jambo-veja-origem-e-beneficios-da-fruta. 

 

Essa espécie pode ser encontrada nos estados das regiões norte, nordeste e sul e 

especificamente no Paraná. O jambo se adapta melhor em regiões litorâneas, como nos 

municípios de Antonina e Morretes, litoral norte do Estado, o qual contém a maior área de 

floresta nativa devido à presença de unidades de conservação (GIBBERT, 2019). 

Syzygium malaccense, tem sua floração no começo de agosto e costuma ficar até 

fevereiro, com frutificação de janeiro a maio. Sua safra não é muito prolongada, sendo que, 

dura em torno de 3 a 4 semanas após frutificação. Cada árvore produz entre 450 a 1200 frutas, 

resultando em torno de 20 a 85 kg de frutas por árvore (GIBBERTet al.2017). O fruto pode ser 

consumido in natural ou na forma de produtos artesanais. O jambo vermelho apresenta 

coloração vermelho escura e polpa branca, exalando fragrância forte de rosas.  É uma fruta 

suculenta e esponjosa, contendo uma semente grande, destacando-se o tamanho da semente que 

tende aumentar conforme crescimento do fruto, ou seja, quanto mais maduro o fruto, maior será 

a sua semente (FALCÃO, 2002). 

Em relação a seus nutrientes a partir de alguns estudos, foram possíveis identificar 

na fruta a presença de alto conteúdo de fibras, minerais como cálcio, ferro e fósforo e vitaminas 

A, B1 e B12 (Falcão; Paralupp; Clemente, 2002; Lorenzi, 2019; Gibbert, 2017; Costa, 2006).       

 

http://g1.globo.com/sp/campinas-regiao/terra-da-gente/flora/noticia/2016/07/jambeiro-vermelho-tem-
http://g1.globo.com/sp/campinas-regiao/terra-da-gente/flora/noticia/2016/07/jambeiro-vermelho-tem-
http://www.meucantinhoverde.com/2018/10/jambo-vermelho-syzygium-malaccense.html
https://diariodonordeste.verdesmares.com.br/ser-saude/jambo-veja-origem-e-beneficios-da-fruta
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2.4 Atividade antioxidante  

Evidências epidemiológicas crescentes do papel de alimentos antioxidantes na 

prevenção de certas doenças têm conduzido ao desenvolvimento de grande número de métodos 

para determinar a capacidade antioxidante (PÉREZ-JIMÉNEZ e SAURACALIXTO, 2006).  

Os antioxidantes são substâncias que podem proteger as células dos danos causados 

por moléculas instáveis (radicais livres). Danos celulares causados por radicais livres parecem 

ser os principais contribuintes para o envelhecimento e degeneração, câncer, doenças 

cardiovasculares, catarata, sistema imunológico, declínio e disfunção cerebral. Em termos 

gerais os antioxidantes são substâncias capazes de retardar ou impedir danos devido à oxidação. 

(RAMADHANIA et, al, 2017; SILVA et, al 2010). 

Os antioxidantes podem apresentar propriedades protetivas e agir em diversas 

etapas do processo oxidativo funcionando por diferentes mecanismos e são, portanto, 

classificados em duas categorias principais: antioxidantes primários e secundários. Os 

primários são compostos que ação antioxidante é capaz de inibir ou retardar a oxidação por 

inativação de radicais, isso ocorre devido a doação de átomos de hidrogênio ou de elétrons, 

transformando os radicais em substâncias estáveis. Os antioxidantes secundários por sua vez 

apresentam uma grande variedade de modos de ação, sendo essas ligações de íons metálicos 

(alteração de valência); inativação de espécies reativas de oxigênio (EROs), conversão de 

hidroperóxidos em espécies não-radicalares ou absorção de radiação UV (SILVA et, al 2010).   

A avaliação da atividade antioxidante se dá através da monitorização do consumo 

do radical livre 2,2-difenil-1-picrilhidrazil (DPPH), pelas alíquotas de ensaio das amostras, 

através da medida do decréscimo das respectivas absorbâncias. As medidas são realizadas em 

espectrofotômetro UV-Vis no comprimento de onda de 520 nm (BORGES et al., 2011). 

2. 4.1 DPPH (2,2-difenil-1-picrilhidrazil). 

DPPH apresenta fórmula molecular C18H12N5O6 e seu peso molecular é 394,3 

g/mol. A molécula DPPH é caracterizada como um radical livre que pode ser obtido diretamente 

por dissolução do reagente em meio orgânico, em virtude da deslocalização do elétron 

desemparelhado por toda molécula (ALVES. et al, 2010). Estrutura e estabilização do radical 

livre DPPH estão ilustrados na Figura 4. 
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Figura 4:Estabilização do radical livre DPPH 

       

Cor: violeta escura                                                                     Cor: amarelo 

Fonte: Boroski et al., 2015 

O teste de DPPH surgiu em 1950 como método indireto para determinar a atividade 

antioxidante. Mais tarde foi quantificado para determinar o potencial antioxidante de compostos 

fenólicos isolados e alimentos tão bem como amostras biologicamente relevantes 

(ROGINSKY; LISSI, 2005). 

Esse método por DPPH, consiste em avaliar a capacidade antioxidante via atividade 

sequestradora do radical livre 2,2-difenil-1-picril-hidrazila – DPPH. O radical DPPH possui 

coloração púrpura absorvendo a um comprimento de onda máximo de aproximadamente 516 

nm. Por ação de um antioxidante (AH) ou uma espécie radicalar (R.), o DPPH, é reduzido 

formando difenil-picril-hidrazina, de coloração amarela, com consequente desaparecimento da 

absorção, podendo o mesmo ser monitorado pelo decréscimo da absorbância. A partir dos 

resultados obtidos determina-se a porcentagem de atividade antioxidante e sequestradora de 

radicais livres e/ou porcentagem de DPPH remanescente no meio reacional (BORGES et al., 

2011). A reação do radical livre DPPH com um antioxidante (AH) ou uma espécie radical (R.) 

ocorre de acordo com as equações 1 e 2 (MILARDOVIC, 2005): 

DPPH + AH   DPPH – H +  A*    (1) 

DPPH + R   DPPH – R                  (2) 

 A porcentagem de atividade antioxidante (%AA) corresponde à quantidade de 

DPPH consumida pelo antioxidante, sendo que a quantidade de antioxidante necessária para 

decrescer a concentração inicial de DPPH em 50% é denominada concentração eficiente (CE50), 

também chamada de concentração inibitória (CI50). Quanto maior o consumo de DPPH por uma 

amostra, menor será a sua (CE50) e maior a sua atividade antioxidante (SOUSA et al, 2007). 
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Para determinar os valores do CE50 inicialmente calcula-se a percentagem de 

inibição ou atividade de eliminação de radicais livres através da seguinte fórmula; 

% inibição DPPH =    x 100 

Onde: 

Abs DPPH = absorbância da solução etanólica do radical DPPH 

Abs amostra = absorbância da amostra após 30 minutos de reação com a solução de DPPH. 

A determinação da concentração inibitória (IC50) também é uma das maneiras de 

expressar a atividade antioxidante pelo método do sequestro de radical livre DPPH (PRADO 

2009). 

2.5 Fenóis Totais  

Os compostos fenólicos são caracterizados como substâncias que possuem pelo 

menos um anel aromático unido a uma ou mais hidroxilas, incluindo seus grupos funcionais. 

(SHAHIDI, 1995). Os fenóis são encontrados em grandes quantidades e bastante variados na 

natureza, estando incluídos em praticamente todos os tipos de metabólitos secundários. Eles 

podem ser incluídos em várias categorias tais como fenóis simples, ácidos fenólicos, taninos, 

cumarinas, ligninas e flavonoides, sendo esse último mais comum na natureza (SANTOS; 

BLATT, 1998).  

Os compostos fenólicos presentes em plantas estão relacionados, principalmente, 

com a proteção, conferindo alta resistência a microrganismos e pragas. Nos alimentos, estes 

compostos podem influenciar o valor nutricional e a qualidade sensorial, conferindo atributos 

como cor, textura, amargor e adstringência (ROCHA,2011).   

Além de apresentar essas  propriedades os compostos fenólicos têm recebido 

atenção nos últimos anos sobretudo pela sua capacidade antioxidante, pois o interesse em 

encontrar antioxidantes naturais para o emprego em produtos alimentícios ou para uso 

farmacêutico, tem aumentado consideravelmente, com o intuito de substituir antioxidantes 

sintéticos, os quais têm sido restringidos devido ao seu potencial de carcinogênese, bem como 

pela comprovação de diversos outros males como aumento do peso do fígado e significativa 

proliferação do retículo endoplasmático ( DEGÁSPARI; WASZCZYNSKYJ, 2004). 

A atividade antioxidante deve-se principalmente às suas propriedades redutoras e 

estrutura química. Estas características desempenham um papel importante na neutralização ou 

sequestro de radicais livres e quelação de metais de transição, agindo tanto na etapa de iniciação 
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como na propagação do processo oxidativo. Ainda vale ressaltar que os intermediários 

formados pela ação de antioxidantes fenólicos são relativamente estáveis, devido à ressonância 

do anel aromático presente na estrutura destas substâncias (SOUSA,2017). 

 

2.6 Atividade fotoprotetora  

As plantas medicinais apresentam uma grande diversidade de metabólitos 

secundários, com diferentes atividades biológicas, podendo manifestar propriedades 

farmacológicas, assim a partir de espécies vegetais seja possível o desenvolvimento de 

medicamentos. Entre as propriedades farmacológicas estudadas em produtos naturais está a 

ação fotoprotetora. A atividade fotoprotetora permite avaliar a habilidade dos princípios ativos 

extraídos de plantas em proteger a pele de eritemas, edemas, reduzir o risco de queimaduras e 

o risco de carcinoma de células da camada basal e espinhosa. ((Simões et al., 2010; Oliveira-

Júnior et al., 2012) 

Atividade fotoprotetora permite avaliar a habilidade dos princípios ativos extraídos 

de plantas em proteger a pele de eritemas, edemas, reduzir o risco de queimaduras e o risco de 

carcinoma de células da camada basal e espinhosa, além disso a fotoproteção começou a ser 

valorizada nos últimos anos em virtude dos seus efeitos preventivos contra os efeitos nocivos 

da radiação UVA e UVB. (ORLANDA; VALE,2015).  

Os raios ultravioletas (UV) emitidos pelo sol são os responsáveis pela maioria das 

mudanças foto cutâneas provocadas na pele, os efeitos nocivos da radiação solar são causados 

predominantemente pela a região UV do espectro eletromagnético, que pode ser dividido em 

três regiões: ultravioleta A (UVA - de 320 a 400 nm); ultravioleta B (UVB - de 290 a 320 nm) 

e ultravioleta C (UVC - de 200 a 290 nm). A radiação UVC é filtrada pela atmosfera antes de 

chegar à Terra. A radiação UVB não é completamente filtrada pela camada de ozônio e é 

responsável pelos danos devido a queimaduras solares. A radiação UVA atinge as camadas 

mais profundas da epiderme e derme e provoca o envelhecimento precoce da pele (Dutra et al., 

2004).  

A necessidade de fornecer alto fator de proteção solar (SPF) e eficiência de triagem 

contra os comprimentos de onda ultravioleta A (UVA) e ultravioleta B (UVB) levou ao 

desenvolvimento de formulações de protetor solar com múltiplos produtos químicos para 

proteção solar (Vilela et al., 2011). As plantas produzem uma variedade de antioxidantes contra 

danos moleculares causados por espécies reativas de oxigênio (ROS) e compostos fenólicos são 

a principal classe de antioxidantes derivados de plantas. Entre os vários compostos fenólicos, 
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os flavonoides são talvez o grupo mais importante. Teor de flavonoides produzidos por uma 

planta é considerado fator importante de proteção para as plantas contra a radiação ultravioleta. 

Em virtude dessa constatação, a partir de estudos realizados, os flavonoides, além de eliminar 

os radicais induzidos por UV, também podem fornecer seu efeito protetor contra a radiação 

UV, agindo como forte absorção de UV (Mambro e Fonseca, 2005; Markhan et al., 1998). 

Visto a capacidade de foto proteção de espécies vegetais, atualmente se destaca um 

interesse crescente para o desenvolvimento de filtros baseados em produtos naturais, visto a atual 

tendência por cosméticos verdes. O uso de matérias-primas naturais que apresentam atividade 

fotoprotetora ou capacidade de potencializar o fator de proteção solar destes filtros são alvos 

interessantes para pesquisas, uma vez que comprovada sua atividade absorvedora, podendo 

intensificar a proteção dos produtos (PINTO, 2013). 
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3.0 METODOLOGIA  

3.1 Levantamento Bibliográfico.  

Realizou-se levantamento bibliográfico da espécie Syzygium malaccense, no perido 

de 2019 à 2020 no Chemical Abstract Services (CAS) através do Scifinder, no Portal de 

Periódicos CAPES/MEC e outros sites de pesquisa científica com o intuito de buscar o maior 

número de informações das espécies em interesse para estudo químico-farmacológico. 

3.2 Coleta e obtenção dos Extratos Vegetais  

As folhas de Syzygium malaccense (l.) Merr & Perry foram coletadas no dia 2 de 

junho de 2019, no município de Pacatuba- CE, nas seguintes coordenadas geográficas 3° 58' 

57.612'' S 38° 37' 5.4444'' W. Foi retirado todos os galhos das folhas e sendo as folhas 

submetidas a secagem a temperatura ambiente por um período de 18 dias, após esse processo 

obteve 367,65 g de material seco. Em seguida com auxílio de uma tesoura as folhas foram 

picadas e trituradas em um liquidificador. Em seguida, foram submetidas percolação com álcool 

etílico P.A à temperatura ambiente. A solução resultante foi concentrada em evaporador 

rotativo, para obtenção do extrato etanólico bruto. 

Figura 5: Preparação do extrato das folhas de Sygygium malaccens (L) Merr.& L 

 

 

Fonte: Autora, 2019. 
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3.3 Testes Fitoquímicos 

Os testes para identificação das classes de metabólitos secundários presentes foram 

realizados através de reações gerais. Pesou-se 1 g do extrato bruto e dissolveu-se em solução 

hidroalcóolica (80%) obtendo-se a solução estoque do extrato etanóico (100 mL). O extrato 

etanólico foi submetido aos seguintes testes de acordo com a metodologia proposta por 

(MATOS 2009 & COSTA, 2014). 

3.3.1 Testes para fenóis e taninos 

Adicionou-se 3 gotas de solução alcoólica de FeCl3, em 3ml de solução estoque 

contida em um tubo de ensaio.   Adicionou-se também 3 gotas de FeCl3 em tubo de ensaio 

contendo apenas água (Branco). Agitaram-se os tubos e aguardou-se possível variação de cor 

ou formação de precipitado nas amostras. 

3.3.2 Testes para antocianinas, antocianidinas e flavonoides 

Foram adicionados em três tubos de ensaio 3 ml de solução estoque. No primeiro 

adicionou-se HCl (1M) até pH= 3, no segundo tubo NaOH 10 % até pH= 8,5 e no terceiro tubo 

NaOH 10 % até pH= 11. Agitaram-se os tubos e aguardou-se possível mudança de coloração. 

3.3.3 Testes para leucoantocianidinas, catequinas, e flavonas  

Foram separados dois tubos de ensaio e adicionou-se 3 mL de solução estoque em 

cada tubo. No primeiro tubo adicionou-se HCl (1 M) até pH 1-3, no segundo tubo NaOH 10 % 

até pH 11. Aqueceram-se os tubos em banho Maria cerca de 3 minutos, e agitaram-se bem os 

tubos e aguardou-se possível surgimento de mudança de cor por comparação com os tubos 

correspondentes usados no teste anterior.  

3.3.4 Teste para flavonóis, flavanona, flavanonois e xantonas.  

Em um tubo de ensaio adicionou-se 3 mL de solução estoque juntamente com 

alguns centigramas de magnésio granulado e 0,5 mL de HCl concentrado. Após o termino da 

reação indicada pelo fim de efervescência observou-se por comparação visual ao tubo de teste 

anterior acidificado possível mudança de coloração na mistura de reação. 

3.3.5Teste para esteróides e triterpenos (Lieberman Burchard) 

Adicionou-se 5 ml de solução de estoque em um tubo de ensaio deixando-se 

evaporar o solvente em banho-maria até a secura. Adicionou-se 5 ml de diclorometano para a 

dissolução do extrato seco. Após esse processo, filtrou-se a solução. Adicionou-se 1 ml de 
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anidrido acético e 2 ml de H2SO4 concentrado. Agitou-se bem o tubo e aguardou-se possível 

variação de cor na amostra. 

3.3.6 Teste para alcaloides  

Levou-se a secura 10 mL da solução estoque em banho Maria. Adicionou-se o resíduo 

seco 1 mL de etanol e 2 mL de solução de HCl concentrado. Transferiu-se 1 mL da solução 

para cada 2 tubos ensaios. Adicionou-se em cada um dos tubos, respectivamente algumas gotas 

dos reagentes de precipitação de alcaloides: Mayer, e Dragendorff. Observou-se possível 

precipitação ou turvação das amostras 

3.4 Cromatografia em camada delgada (CCD) 

O extrato etanólico bruto das folhas Syzygium malaccense (L.) Merr. & L. M. Perry 

(EEFSM) foram analisados por cromatografia em camada delgada (CCD). Primeiramente 

preparou-se as cromatoplacas de vidro que foram lavadas com detergente e passou-se acetona 

em sua superfície. Pesou-se 11 g de sílica gel 60 N P/TLC, fase estacionaria utilizada, que foi 

suspensa em aproximadamente 30 ml de água, e aplicada nas cromatoplacas de vidro, deixando-

as secar longe de qualquer umidade. Após secas foram levadas para ativação em estufa a 100°C 

por 15 minutos, e mantidas em aquecimento a 50°C. O extrato foi diluído em clorofórmio e 

aplicado nas cromatoplacas com auxílio de um capilar. Para a fase móvel foram utilizadas as 

seguintes misturas de solventes: Hexano - Acetato Etila (8:2), Clorofórmio-Metanol (9:1) e 

Clorofórmio - Metanol – Água destilada (65:30:5). A revelação das substâncias foi feita por 

pulverização das placas com solução de sulfato cério [Ce(SO4)2], seguido de aquecimento 

(100°C) por 5 minutos em estufa. 

3.5 Determinação do conteúdo de Fenóis Totais (FT)  

O conteúdo de compostos fenólicos presentes nos extratos das folhas das espécies, 

Sygygium malaccens (L) Merr.& L, foi determinado baseando-se no método colorimétrico de 

Folin-Ciocalteau (PINTO et. al., 2008; ROESLER et .al., 2007).  

As soluções estoques foram preparadas dissolvendo 10 mg de amostra em 

MeOH/DMSO (1:1) usando balões volumétricos de 10 mL. Uma alíquota de 100 μL das 

soluções contendo a amostra foi transferida para um balão volumétrico de 10 mL e adicionados 

500 μL do reagente Folin-Ciocalteu, 6,0 mL de água destilada e agitou-se por 1 min. Em seguida 

2,0 mL da solução de Na2CO3 a 15% (m/v) foram acrescentados à mistura e agitados por 30 s. 

o volume das soluções foi completado com água destilada. Após 2 h de reação, a absorbância 

das amostras foi medida em espectrômetro UV-Vis a 750 nm, utilizando-se cubetas de vidro. 
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Para o branco realizou-se o mesmo procedimento substituindo-se a solução da 

amostra por 100 μL da mistura MeOH/DMSO (1:1). O conteúdo de FT foi expresso em 

miligramas de equivalente de ácido gálico por grama de extrato (mg EAG g-1) obtido a partir 

da curva analítica construída com padrão de ácido gálico (0,1-2,5 μg mL-1, r = 0,999) 

A equação da curva de calibração do ácido gálico foi: A = 0,1185C – 0,0453, onde 

C é a concentração do ácido gálico e A é a absorbância.  

Todas as análises foram realizadas em triplicata (n = 3) e protegidas da luz. 

O ensaio foi realizado no Departamento de Química da 

Universidade Federal do Piauí, de acordo com metodologia desenvolvida por Rodrigo Ferreira 

Santiago sob a coordenação da Profa. Mariana Helena Chaves. 

3.6 Teste da atividade antirradicalar        

A atividade antirradicalar foi realizada em parceria como Laboratório de Produtos 

Naturais da Universidade Federal do Piauí, utilizando metodologia descrita por Sousa et al., 

(2007), sob a coordenação da Profa. Dra. Mariana Helena Chaves 

A atividade antirradicalar do extrato EtOH das folhas de Sygyguim mlaccense foi 

determinada usando o método espectrofotométrico baseado no sequestro do radical livre DPPH 

(2,2-difenil-1-picrilhidrazila) descrito por Sousa et al., (2007). As medidas de absorbâncias 

foram realizadas em triplicata no comprimento de onda de 516 nm. A solução estoque de DPPH 

em metonol foi preparada na concentração de 40 μg mL-1, mantida sob refrigeração e 

protegidada luz seguindo a metodologia adaptada Sousa. (SOUSA et al., 2007). 

A solução estoque do extrato EtOH (250 μg mL-1) foi preparada em MeOH e diluída 

nas concentrações de 200, 150, 100, 50 e 25 μg mL-1. O antioxidante comercial BHT foram 

usados como controles positivos.  As medidas de absorbância das misturas reacionais (0,3 mL 

da solução da amostra + 2,7 mL da solução estoque de DPPH) e do branco (0,3 mL da solução 

da amostra + 2,7 mL de MeOH) foram monitoradas em 30 minutos de reação.  

               A determinação da concentração de DPPH da amostra foi realizada por interpolação 

em uma curva de calibração construída com o DPPH é definida pela equação: A = 33,227C + 

1,0607, onde “A” é a absorbância no comprimento de onda de 516 nm e “C” é a concentração 

do DPPH. O coeficiente linear (r) da curva foi 0,999. 

              O percentual de atividade antioxidante (%AA) do extrato foi determinado por meio 

da equação %AA = {[AbsDPPH – (Absamostra – Absbranco)] x 100}AbsDPPH, onde a AbsDPPH, é a 

absorbância da mistura reacional de Absbranco é a absorbância do branco. 
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            O percentual de DPPH remanescente ou residual (%DPPHrem) foi determinado 

conforme a Equação 1: 

     (Equação 1) 

 Onde: 

(DPPH)t=30 é a absorbância da mistura reacional do DPPH e amostra após 30 minutos de reação 

(DPPH)t=0 é a absorbância inicial da solução metanólica de DPPH. 

. 

3.7 Atividade Fotoprotetora  

Para a determinação do comprimento de onda de absorção máximo (λmax), os 

extratos secos foram diluídos em etanol absoluto, obtendo-se as concentrações de 5, 25, 50 e 

100 mg / L. Posteriormente, foi realizada varredura espectrofotométrica em comprimentos de 

onda entre 260-400 nm, com intervalos de 5 nm. As leituras foram realizadas utilizando uma 

célula de quartzo de 1 cm e o etanol foi utilizado como branco (Violante et al., 2009). O cálculo 

do SPF foi obtido de acordo com a equação desenvolvida por Mansur et al. (1986): 

SPF spectrophotometric = CF x Σ EE (λ) x I (λ) x Abs (λ) 

Onde: 

EE (λ) - espectro de efeito eritemato; 

I (λ) - espectro de intensidade solar; 

Abs (λ) - absorvente de produto protetor solar; 

CF - fator de correção (= 10). 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1 Levantamento bibliográfico.  

Levantamento bibliográfico da espécie Syzygium malaccense, apresentou artigos 

científicos relacionados a estudos químicos farmacológicos. Com o levantamento dos dados foi 

possível selecionar 10 artigos com metodologias relevantes para pesquisa, dentre os artigos 

selecionados, 03 desses apresentaram estudos sobre a avaliação fitoquimica (Determinação 

qualitativa dos metabólitos secundários) e 5 relatos sobre testes de atividade antioxidante. Com 

as leituras dos artigos também foi possível constatar quais partes da espécie Syzygium 

malaccense foram estudadas com mais frequência e os principais solventes utilizados na 

preparação dos extratos como poder ser visto nos gráficos 1 e 2 abaixo. 

     Gráfico 1: Partes da espécie estudada                                      Gráfico 2: Solventes Utilizados 

                  

Fonte: Autora, 2020                                                                 Fonte: Autora, 2020 

4.2 Obtenção dos extratos 

As folhas secas de Syzygium malaccense (L.) Merr. & L. M. Perry foram trituradas 

obtendo-se 367,65 g de material vegetal seco. A Tabela 01 mostra as massas e os rendimentos 

obtidos do extrato etanólico das folhas Syzygium malaccense (L.) Merr. & L. M. Perry 25,58g. 

Tabela 01: Massa total e o rendimento do extrato etanólico das folhas Syzygium malaccense. 

 

Espécie 
Material vegetal 

seco 
Extrato Massa (g) 

Rendimento 

% 

Syzygium 

malaccense 
367,65 g EEFSM 25,58g 7,0 % 

Fonte: Autor, 2017 

EEFSM:  Extrato etanólico das folhas de Syzygium malaccense.  

8%
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4.2 Identificação dos metabólitos secundários  

A partir do extrato obtido foram realizados testes através de reações gerais para 

identificação dos metabólitos secundários presentes na amostra. As análises fitoquímicas 

fornecem as informações sobre a presença de metabólitos secundários em plantas. Os resultados 

obtidos estão descritos na Tabela 02 e nas Figuras 06. 

Tabela 02- Resultados da abordagem fotoquímica presente dos extratos etanólico das folhas Syzygium 

malaccense. 

Nº Testes Reagentes EEFSM 

1 
Taninos  

Fenóis 

Cloreto férrico 10%  

Cloreto férrico 10% 

++                      

- 

2 

Antocianinas  

Antocianidinas 

Flavonoides 

Chalconas e Aurona 

Ácido clorídrico 1 M pH= 3 

Hidróxido de sódio 10% pH = 8,5 

Hidróxido de sódio 10% pH = 11 

- 

- 

- 

+ 

3 

Leucoantocianidina 

Catequinas 

Flavonas 

Ácido clorídrico 1 M pH= 1-3 

Hidróxido de sódio 10% pH = 11 

 

- 

- 

- 

4 

Flavonóis  

Flavononas 

Flavononois  

Xantonas 

Ácido clorídrico concentrado  

Magnésio granulado 

- 

- 

- 

- 

5 
Triterpenos  

Esteroides 

Liberman Bouchard 

Liberman Bouchard 

- 

+++ 

6 Alcaloides 
Reagente Mayer 

Reagente Dragendorff 

- 

++ 

  Fonte: Autor, 2020 

PARAMETROS: ausente (-), fraco (+), médio (++), forte (+++). 
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Figura 6: Análise fitoquímica do extrato etanólico das folhas de Syzygium malaccense (L.) Merr. & L. M. Perry 

  

Legenda: Presença de Taninos 

  

Legenda: Presença de Chalconas e Aurona 

  

Legenda: Presença de Esteroides 
Legenda: Presença de Alcalóides 

pelo reagente de Dragendorff 

Fonte: Autora,2020 

 

 

 



37 
 

 

De acordo com os testes realizados, observou-se a presença de algumas classes de 

metabólitos secundários no extrato etanólico das folhas de Syzygium malaccense (L.) Merr. & 

L. M. Perry. Os metabólitos encontrados foram taninos, chalconas e auronas , esteroides e 

alcaloides.  

Os taninos podem ser caracterizados pela observação de coloração (azul escuro) ou 

turvação e/ou precipitação escuro, quando a amostra reage com solução alcoólica de cloreto de 

ferro (FeCl3). Plantas ricas em taninos são empregadas na medicina para tratamento de algumas 

doenças como diarreia, hipertensão arterial, reumatismo, hemorragias como também em 

processo de cura de feridas de queimaduras e inflamações através da formação de uma camada 

protetora (complexo tanino proteína e polissacarídeo) sobre a pele ou mucosa danificada 

(SILVA, 2004).   

Chalconas e Auronas foram identificadas a partir da realização do teste para 

antocianinas, antocianidinas e flavonoides empregando-se o teste com variação de pH, 

apresentando um precipitado vermelho quando amostra do extrato etanólico com pH+3 de 

acordo com metodologia do (MATOS, 2009). Chalconas e suas derivados são substancias 

estrutura relativamente simples, que apresenta diversidade de atividades farmacológicas como 

atividade antioxidante, antinociceptiva, anticonvulsivante e anti-inflamatório. 

(FERREIRA,2018). As auronas, assim como chalconas, também apresenta um vasta gama de 

atividade biológicas, como atividade antioxidante, antibacteriana, antifúndica e antiviral, 

auronas também são utilizadas como inibidores da tirosina. (SILVEIRA,2013). 

O principal teste analítico para identificação de esteroides no extrato etanólico das 

folhas Syzygium malaccense foi reação de Liebermann- Burchard, apresentando coloração 

verde no final da reação indicando presença de esteroides livres.  De acordo com (SILVA, 2014) 

os esteroides podem apresentar diversas ações farmacológicas, sendo as principais: anti-

inflamatória e analgésica.  Folhas que apresentam esteroides podem ser empregadas pelas 

indústrias farmacêuticas para a obtenção de fármacos esteroidais semi-sintéticos, como os 

anticoncepcionais, anti-inflamatórios esteroidais e anabolizantes (OLIVEIRA, 2007).  

Verificou-se a presença de alcaloides a partir do reagente Dragendorff ocorrendo 

ao fim da reação presença de um precipitado e turvação na amostra. Tem sido observado que 

muitas plantas produtoras de alcaloides são evitadas por animais ou insetos em sua dieta, isto 

certamente devido a sua toxicidade ou o fato de a maioria dos alcaloides terem gosto amargo 

(HENRIQUES; KERBER; MORENO, 2001). 
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4.3 Cromatografia em camada delgada (CCD) 

A análise da cromatografia em camada delgada do extrato etanólico eluidos com 

hexano- acetato de etila (8:2), clorofórmio- metanol (9:1) e clorofórmico - metanol – água 

destilada (65:30:5) utilizando sulfato cérico como revelador mostrou manchas nas colorações 

roxas sugerindo a presença de isoprenóides (CHAVES, 1997). No eluente CCl3/MEOH/H2O 

(65:30:05) e no CCl3/MEOH(9:1) além das presenças de isoprenoides, sugere-se também a 

presença de clorofila caracterizado pelas manchas verdes no topo das cromatoplacas. A 

cromatoplaca do eluente hexano/acetato de etila (8:2) apresentou manchas rosas no final da 

placa sugerindo a presença de substâncias de natureza terpernoidica. As cromatoplacas estão 

ilustradas nas figuras 7. (CHAVES, 1997). 

Figura 7: Cromatoplacas do extrato etanólico das folhas Syzygium malaccense. 

  

Fonte: Autora, 2019 

 

 

 

4.4 Avaliação da atividade antirradicalar (AA) e Fenóis Totais. 

Os compostos fenólicos são substâncias bioativas possuindo um grande grupo 

diversificado de metabólitos secundários que são amplamente distribuídos em todas as plantas 

(Hatamnia et al., 2014). Os compostos fenólicos tais como, ácidos fenólicos, cumarinas, 

flavonóides, estilbenos, taninos condensados e hidrolisáveis, lignanas e ligninas apresentam 

uma elevada ação antioxidante (SOUSA et al., 2007). O potencial antioxidante destes 

metabólitos está relacionado às suas propriedades redutoras, características estruturais e 

químicas, que exercem um papel importante na neutralização ou sequestro de radicais livres. 

Essa propriedade antioxidante estão ligadas ao efeito inibitório contra o desenvolvimento de 

muitas doenças relacionadas ao estresse oxidativo (CHUN et al., 2005). 

O conteúdo de fenóis totais do extrato foi determinado pelo método de Folin-

Ciocalteu, que permitiu quantificar compostos presentes nas amostras e expresso como 
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miligramas de equivalentes de ácido gálico por grama de amostra (mg EAG/g). O conteúdo de 

fenóis totais do extrato EtOH Syzygium malaccense (L.) de apresentou um valor de 80,26 ± 

0,51(mg de EAG/g). O extrato avaliado apresentou baixos teor de compostos fenólicos, quando 

comparados a dados de outras espécies descritos na literatura.  

O percentual de atividade antioxidante (%AA) foi definido pelo do sequestro do 

radical livre estável DPPH. Os resultados obtidos da atividade antioxidante para o extrato EtOH 

de Syxygium malaccense expressos por meio da porcentagem de atividade antioxidante nas 

concentrações de 25 a 250 µg mL-1, apresentaram redução na concentração de DPPH. Dessa 

maneira observou-se que, na maior concentração, o mesmo apresentou um percentual de 27,39 

± 5,49. Os resultados das atividades antioxidante do extrato EtOH esta presentado na tabela 3 

e no gráfico 3.  

Tabela 3. Percentuais de atividade antioxidante (%AA) do extrato etanólico Syzygium malaccense 

Concentrações %AA ± DP  

250 µg mL-1 27,39 ± 5,49 

200 µg mL-1 25,44 ± 3,19 

150 µg mL-1 24,91 ± 2,05 

100 µg mL-1 20,08 ± 2,95 

50 µg mL-1 15,84 ± 5,34 

25 µg mL-1 12,52 ± 0,80 

Fonte: Autora, 2020 

Gráfico 3: Percentual de atividade antioxidante do extrato etanólico Syzygium malaccense Tempo de reação 

com DPPH: 30 min 

 

Fonte: Autora, 2020.  
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O padrão para o ensaio do DPPH foi utilizado hidroxitolueno de butila (BHT) um 

antioxidante sintéticos, desse forma os dados, foram usando como parâmetro para a comparação 

da atividade encontradas no extrato etanólico das folhas Syzygium malaccens (EEFSM), a 

representação comparação pode ser vista no gráfico 4. BHT apresentou na maior concentração 

porcentual de atividade antioxidante de 90 %, sendo bem superior ao valor apresentado pelo 

extrato etanólico da espécie de Syzygium malaccense. Com bases nos resultados obtidos, pode 

concluir-se o extrato etanólico das folhas S. malaccense apresenta atividade antioxidante fraca.  

Gráfico 4: Percentual de atividade antioxidante EEFSM (extrato etanólico das folhas Syzygium malaccense). 

Controle positivo: BTH (butil-hidroxitolueno). Tempo de reação com DPPH: 30 min. 

 

Fonte: Autora, 2020 

A atividade antioxidante e o teor de fenóis totais estão relacionados à presença de 

constituintes químicos de natureza fenólica, dessa forma correlacionando o valores do conteúdo 

de fenóis totais com os percentuais de atividade antioxidante nas diversas concentrações, 

demonstrando que o extrato etanólico das folhas Syzygium malaccens (EEFSM) de indica ter 

baixa quantidade de metabólitos pertencente a esta classe, representado na tabela 4. 

Tabela 4. Percentual de atividade antioxidante (%AA) e Conteúdos de fenóis totais (FT) do extrato etanólico 

Syzygium malaccense (L.) 

Amostra 
%AA ± DP  

(250 µg mL-1) 

FT mg EAG g-1 de amostra ± 

DP 

EEFSM 27,39 ± 5,49 80,26 ± 0,51  

Fonte: Autora 2019. 
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5.0 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A revisão realizada da espécie Syzygium malaccense (L.) Merr. & L. M. Perry (S. 

malaccense) no site Scifinder, revelou artigos científicos sobre estudos fitoquímicos da espécie 

S. malaccense, levando em consideração que a mesmo pertencente família Myrtaceae, que e 

foco em diversos trabalhos científicos, pelo potencial biológico presente nas espécies dessa 

família e pelo potencial econômico, já que são frutos comum no Brasil.  Dentre os artigos foram 

selecionado 10 com relevância para pesquisa onde observou-se a parte estudada da espécie, 

solventes utilizados e metodologias aplicadas.  

    A abordagem fitoquímica preliminar do extrato etanólico das folhas de Syzygium 

malaccense (L), revelaram a possível presença de taninos, chalconas, auronas, esteroides e 

alcaloides. A análise da cromatografia em camada delgada evidenciou presença de isoprenóides 

e substâncias de natureza terpernoidica. Ressalta-se a presença de metabólitos importantes que 

possuem diversas propriedades farmacológicas já comprovadas e relatadas na literatura.  

O teste da atividade antirradicalar pelo ensaio de sequestro de radicais livres de 

DPPH e teste de fenóis totais das amostras obtidas do extrato etanólico das folhas de S. 

malaccense estão relacionados à presença de constituintes químicos de natureza fenólica. Na 

realização dos testes ambos apresentaram baixos valores e correlacionando os valores obtidos 

demonstrou que o extrato EtOH indica ter baixa quantidade de metabólitos pertencente a esta 

classe de metabólito secundário. 

Atividade fotoprotetora da espécie S malaccense, não foi possível a aferição dos 

resultados, pois o espectrofotômetro apresentou intabilidade no funcionamento e obtenção das 

medidas. No entanto, foi possível o conhecimento da técnica espectroscópica bem como do 

teste de atividade fotoprotetora. 

De acordo com os resultados preliminares da pesquisa, a espécie Syzygium 

malaccense (L.) demostrou a presença de compostos de interesse terapêutico. Nesse contexto, 

vale destacar a relevância dessas espécies e a importância de mais estudos que caracterizem os 

estudos fitoquímicos e biológicos da espécie, para que no futuro se possa desenvolver novos 

produtos da área farmacêutica, alimentícia, cosmética e entre outros.  
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